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S( A formação sempre foi uma prioridade de nossa Dio­
e. Desde agosto do ano passado a . equipe responsável 

la elaboração e pela execução do Projeto de Formação 
vem se reunindo. Esta equipe, fotmada pelos Pa­

es Agostinho, Bruno, Rogério e o Frei Piaia é coordenada 
, o Pe. Matteo Vivalda, o conhecido Pe. Mateus. 

partidos politicos, nos sindicatos, nos serviços sociais . da 
Igreja (CPT, PO, Clube de Mães, Pastoral do Menor, 
Creches e outras atividades) e em todas as pastorais, para 

. uma atuação mais incisiva e capa.z de responder aos 
desafios novos. E b) Propiciar aos militantes cristãos 
oportunidades de perseverar no engajamento ,alimentar 

INHANDO, 
roveitando o ------------------------------ sua fé, confrontar 

]~çamento do 
oJeto de 
nnação Social, 
trevista o 
rdenador. 

ITIU~~JHAJ~l)O: 

que é o Projeto 
l Formação So­
ai da Diocese? 

!
Pe. MATEUS:· 

d ais do que é, 
i staria de dizer o 

e espera ser. 
uer ser a 
sposta da nossa 

-~ suas experiências, 
aprofundar os 
conhecimentos 
necessários para a 
sua atuação. 
CAMINHANDO: 

Que esperanças 
este Projeto traz 
para a Vida Pas­
toral-da Diocese? 

Pe. MATEUS: 
Este Projeto é na 
realidade . o 4 º 
Projeto que 
acontec~ em 
nossa Diocese 
desde os anos 80. aos 

da L------------------------------- Os três primeiros 
r ídade do povo 

ri Baixada, 
tima de uma marginalização crescente, do 
1pobrecimento, da desvalorização da qualidade de vida 
da destmição dos valores humanos e cristãos. Quer ser a 
posta de nossa Igreja que, fiel à sua Missão de ser Luz 

Fermento, tenta fazer de todo o cristão um agente de 
n ormação social. Este Projeto se baseia numa ampla 

exão sobre a fé, sobre a doutrina social da Igreja, sobre 
realidade e sobre as ciências sociais. Ele se realizará 
ravés de cursos sistemáticos de aperfeiçoamento e 

. sessoria ao longo de dois anos distribuídos por 4 
e~ ódulos. As matérias abordadas serão: Antropologia, ff,1ociologia, Política _e, P_astoral. Os cursos serão 

tremeados de Semtnanos para debate de temas 
pecíficos ao longo da caminhada. 
CAMINHANDO: Para quem se destina o Projeto? 

l
Pe MATEUS: Para 88 lideranças emergentes de nossas 
O comunidades. -São as lideranças ''já despertadas", isto 

s quem já tem algum envolvimento com as Pastorais e os 
ovimentos e que se disponham a repassar os conteúdos 

L c?D1unidades. São os trabalhadores urbanos e-os do 
3,:tenor, dando um espaço especial às mulheres, que são a 
r~ªi°.tia nas nossas comunidades e aos jovens, porque 
reremo~ preparar o futuro. 
·CAMINHANDO: Quais os objetivos deste Projeto? 

8 ~ Pe. MATEUS: O objetivo central é formar um laicato 
~tólico atuante nesta realidade .que querr-mos transfonnar. 

a.11 especificame'nte: a) Aperfeiçoar os cristãos que já 
ºJitam ou venham militar nos movimentos populares, nos 

tiveram como 
objetivo principal 

a ocupação do espaço físico do território da Diocese, 
tomando possível a compra de terrenos e a construção de 
mais de 300 Centros Comunitários, favorecendo e 
estimulando o nascimento e o crescimento das atividades 
Pastorais. O 3° Projeto possibilitou também o acontecer de 
centenas de cursinhos de sensibilização social entre os 
membros das comunidades. Com o 4° Projeto, esperamos 
dar inais um passo: Inserir a nossa Igreja cada vez mais na 
realidade social da Baixada, como elemento de 
transformação à luz da fé, através de agentes e lideranças 
m~is bem formadas e amadurecidas. Também este 4° 
Projeto conta com a valiosa colaboração da Igreja A1emã 
através da Mi serior, e a ela vão os nossos sinceros 
agradecimentos. Mas, como os outros, só se tomará 
realidade se ele puder contar com a efetiva colaboração de 
nossa Igreja em todas às suas instâncias: Diocese, 
Paróquias, Comunidades, Grupos e, de modo especial, 
daqueles leigos que, através de alguns .critérios, serão 
selecionados e convidados a serem os protagonistas deste 
Proj~. Espero também que este Projeto não seja encarado 
como um tijolo jogado por tlm grupinho sobre as cabeças 
da Diocese. 'Ele nasceu como exigência dos nossos leigos 
que pedem sempre mais formação e sua . elaboração foi 
precedida por uma ampla consulta a nf vel regional e 

· diocesano, e teve a aprovação oficial do Cc;mselho 
Presbiteral na presença do representante daM_iserior e conta 
com a chancela de dois bisp~ de Dom Adriano, autor dos 
três primeiros Projetos e novo bispo Dom Wemer. 

FORMAR PARA 
EVANGELIZAR 

A principal característica 
das novas Diretrizes Gerais aprovadas 
por unanimidade na 3 3ª Assembléia 
Geral da CNBB em maio do ano 
passado foi uma sutil mudança de 
enfoque. As Diretrizes não são mais 
para uma "ação pastoral", mas para 
umà "ação evangelizadora". Qual o 
significado _desta_ mudança? Significa, 
como o próprio Documento d~z em sua 
Apresentação, que a ação de toda a 
Igreja deve agora estar voltada aos 
grupos de batizados que perderam o 
sentido vivo da fé, conduzindo a vida 
distante do Cristo e do seu Evangelho. 

. Esta ação evangelizadora deve ser feita 
a partir de quatro conceitos 
considerados "exigências 
irrenunciáveis": o serviço (diakonia); o 
anúncio (kerigma); o testemunho 
(martyria) de toda a comunhão eclesial 
(koinonia) (cf. Sumário do cap. IV). 

Nesta ação evangelizadora, 
cada Igreja Particular, ou seja, cada 
Diocese, deve cuidar da espiritualidade, 
da formação e da articulação dos 
agentes responsáveis pelo trabalho 
evange1izador. Como realizar esta 
tarefa? 

A Diocese de Nova Iguaçu 
lança-se num novo esforço de formação 
para agentes de pastoral, ou, como quer 
o Documento, de agentes de 
evangelização. (Confira a entrevista do 
Pe. Mateus neste número de 
CAMINHANDO). Esperamos que este 
esforço de formação para os ou as 
agentes venha ao encontro do que pede 
o D~umento: a formação de agentes 
para o momento em que vive a Igreja 
no Brasil exige principalmente: 
capacidade de dar conta da própria 
esperança; conhecimento adequado da 
realidade~ capacidade de comunicar e 
capàcidade de avaliar e de mudar (cf. 
Diretrizes Gerais> nº 292). 



PROGRAMAÇÃO DE MARÇO/ ABRIL 
MARÇO 

01/03 - Reunião do Projeto de Formação -
15:00 h, CEPAL. 

05/03 ._ Reunião do Conselho de Pastoral às 9 

h.,~ Assunto: Missões. CENFOR. 

12/03 - Reunião do Conselho Presbiteral às 9 h., 
- CEPAL. 

18 e 19/03 - Reunião do Clero. Início com 
almoço dia 18. Nosso Lar. 

20/03 - Retiro do CEBI - Casa de Oração 

26/03-Reunião da Comissão de Pastoral. Às 

09:00 h, no CEPAL. 

28/03 - Encontro do Clube de Mães - Casa de 

1 • . 

31/03 - DOMINGO DE RÁMOS - Inicio da 
Semana Santa. 

ABRIL 
..Ol/04 - Reunião do Conselho de Pastoral, às 09:00 
h, no CENFOR- Assunto: Projeto de Formação. 
04/04 - QUINTA FEIRA SANTA. Missa do 
Crisma - Às 10:00 h, na Catedral. 
05/04 - SEXTA-FEIRA SANTA. 
07/04 - DOMINGO DA PÁSCOA. 
09/04 - Reunião do Conselho Presbiteral. Às 
09:00 h, CEPAL. 
16/04 - Formação para o Clero. Casa de Oração. 
Inicio às 09:00 horas. 
17 /04 - Reunião do Projeto de Formação - Às 
15:00 h, no CEPAL. 
23/04 - Reunião da Comissão de Pastoral. CEPAL 
- às 09:P0 horas. 

LITURGIA E NOTICIA! 
CAMINHANDO publica 

o depoimento de uma 
participante do CURSO 
PARA ANIMADORES 
LITÚRGICOS, que 
aconteceu em Valença, RJ, no 
mês de Janeiro passado. 

''De 02 a 16 de 
Janeiro de 1996 realizou-se 
em Valença,RJ a primeira 
etapa do Curso para 
Animadores • Litúrgicos 
organizado pelas Dioceses de 
Duque de Caxias, Itaguaí, 
Barra do Piraf-Volta Redonda, 
Valença, Nova Iguaçú e Juiz 
de Fora ( que solicitou um 
envolvimento parcial e 
ofereceu uma equipe de 
apoio). Ao todo éramos 3 5 
cursistai;, sendo 4 da Diocese 
de Nova lguaçú. 

Assessorando o curso 
estavam, entre outros, o Padre 
Domingos Onnonde (Caxias), 
a Irmã Ione Buyst ( de Goiás}, 
a Irmã Penha Carpanedo ( do 
Centro de Liturgia de São 
Paulo) e uma equipe formada 
por padres e irmãs que 
trabalh~ com Liturgia nas 
dioceses envolvidas ·no 
projeto. 

O objetivo deste primeiro 
curso, que se estenderá até 
1998, é ser uma alternativa de 
fomiação mais completa para 
ós agentes da pastoral litúrgica 
das cinco dioceses, levando-os 
a rever -e analisar a prática 
celebrativa das comunidades, · 
trocar experiências e 
aprofundar a Teologia da 
Liturgia e a Tradição da Igreja 
num esforço conjunto para 
tornar as celebrações mais 
cheias de vida, levando em 
conta a luta do povo, as 
culturas, a religiosidade 
popular e o compromisso 
cristão. 

Durante 15 dias tivemos a 
oportunidade de vivenciar 
experiêne-;ias marcantes, C()mo 
a visita de uma Folia de Reis à 
chácara onde acontecia o 
encontro; nossa ida ao 25° 
Festival de Folias de Reis de 
Valença, que · aconteceu no 
pátio da Catedral; a visita às 

e noite envolviam a pr 
celebrativa; o trabalho 
grupo e outras dinâmi 
como os - Laborató 
Litúrgicos que fazia 
constantemente e nos lev 
a rever gestos que . faze 
automaticame 
aprofundando sua teolo 
Ainda Unhamos ens 
diários de cantos, prepar 
das celebrações e tempo 
estudo em grupos 
dioceses, retomando 
assuntos dados a fim 
levantar dúvidas e questõ 

Entre outros visita 
recebemos D. Mauro Mo 
bisp~ de Duque de Ca 
que fez questão de ir à Vai 
passar um dia conosc 
enfatizar a importânci 
projeto que envolve no 
dioceses num esfi 
co_njunto para melhor 
liturgia nas comunidades. 

Na avaliação final m 
pontos poshivos fo 
levantados, como a escolh 
cidade de Válença como 
do curso por ser m 
agradável até mesmo 
verão; o método, destac 
a Leitura Orante da Bíblia 
técnicas usadas; os assess 
convidados; a conviyênci 
todo o grupo; as celebraç 
a espiritualidade desenvol 
durante os 15 dias de enco 
e o próprio 
interdiocesano: 

Recebemos como ta 
uma pesquisa de campo 
ser desenvolvida durante 
ano de 1996 e levarmo !! 

resultados para a segu li 
etapa do curso, que aconte H 

em Janeiro· de 1997, qua 
todo o grupo se reencont 
para dar continuidad 
reflexão iniciada. Volta 
com o compromisso 
auxiliar não só às equipe 
liturgia das quais já faze 
parte, mas se possível 
articulando e nos inserindo 
Comissões Diocesanas 
Litufgffl: Com certeza te 
muito a contribuir. 

Cátia Cristina 
comunidades próximas. Paróquia da Catedral de S 

Antônio'' Outros momentos fortes .... ..-. ....... l!ll!l!IIIMl!l!l~!lllll!IIII....-. 

foram as celebrações da )9-&m.m#-ff/p::A:_ ~-lffllrHA~u 

~~~~;!~;~~~:::;~;~ illJI 
~n~;;::: :::b~::se;~: '.:i\:!!l\}fJli}li~~-~11;}i) 
co;~:~1:e;r::x:::: tarde llliElf-B~l 
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CURSILBOS. DE. 
CRISTANDADE É NOTÍCIA! 

O Grupo Executivo Diocesano mandou-nos 
o seguinte informe: 

Foi eleito um novo secretariado que tomou 
posse no dia 03 de Fevereiro para um mandato de três 
anos (96 a 98). O coordenador deste novo secretariado é o 
Sr. João Rocha. 

PROGRAMA DO MÊS DE MARCO. 
* Será realizado o 100° Cursilho da Diocese nos 

diàs 16, 17 e 18 de ~Aaio de 1996 em "Nosso Lar". 
, * Dia 17 de Março será realizado um Retiro na 

Casa de Oração deste grupo eleito. 
* Dia 07 de Março reinicia a Escola de Formação 

na Igreja Nossa Senhora de ·Fátima, às 19:00 h. 
* Dia 20 de Março haverá reunião do núcleo do 

Pré e Pós Cursilho da Paróquia São Simão - Lote XV 
* Dia 22, de Março haverá reunião do Núcleo Pré 

· . e ?~s _C~silh~ da Paróquia Jardµn 91áu~i~. 
.., ,_ ,.. ,. t • ... ..4 • --
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O CNL - Regional 
Leste I (C~ -~ste 1) que 
p~cipar do esforço que 
vern sendo feito pelos 
diversos organismos dó 
Povo de Deus e êm 
éspecial · · pelo CNL 
(Conselho Nacional ·de 
Leigos), no sentido de 
articular a participação 
efetiva e concreta dos 
cristãos na construção de 
um Mundo mais justo e 
fraterno: É neste sentido e 
com muita alegria que vem 
CONVOCAR OS 
LEIGOS das diversas 

· Dioceses do Regional 
. Le~te I para_ a 7ª 

ASSEMBLÉIA GERAL 
ORDINÁRIA onde estará 

inserido o PRIMEIRO 
ENCONTRO 
REGIONAL DE LEIGOS. 
A Assembléia será de 22 a 
24 de -Março de 1996, 
sendo que o dia 23 está 
reservado para o Encontro. 
Objetivos deste Encontro: 
1. Aprofundar o nosso 
c~mprom1sso com a 
construção da Cidadania. 
2. Celebrar a caminhada 
dos cristãos, homens e 
mulheres, leigos do 
Regional Leste I e os 20 
an~s da organização e 
articulação dos leigos n~ 
Brasil. 
3. Buscar pistas sobre a 
eficaz inserção na realidade 

olitica na linha da CF 96. 

_ 4. Realizar a preparação 
para o III Encontro 
Nacional de Leigos. 
Tema: CIDADANIA: 
Construção e 
compromisso do cristão 
Assessor: Luis Alberto 
Gomes de Souza 
Data: Assembléia: 22 a 24 
de Março. Encontro 
Regional de Leigos: 23 de 
Março de 1996. 
Local: Patronato São 
Bento - DUQUE DE 
CAXIAS 

Rua Benjamim da 
Rocha Júnior - nº 06 -
Bairro São Bento 

(Ao lado de FEUDUC 
- Av. Pres. Kennedy) 

R.OJW-&RIA. Bl.VI LOTE .X:V 
A Paróquia S~o Simão .- Lote 
XV lançou-se éom toda garra 
·na preparisção da - 7ª 
ROMARIA com o lema: 
"Justiç~ e Paz,~e abràç_arão e 
vocês serio o meu Povo"~ 
Lançou até u~ jornal 
próprio," o JomaJ da Romaria., 
sendo que o primeiro número · 
saiu neste mês de Fevereiro. 
CAMINHANDO não teme 
a concorrência e transcreve 
a seguiôte· programação: 
VISITAS ÀS FAMÍLIÃS. -
Esta etapa da Romaria é 
muito importante, 
principahnente neste ano. As 
visitas acontecerão entre os 
dias 03 e 17 de Março. 

BENÇÃO DA 
CIDADANIA. As Bênçãos 
acontecerão nas Missas do 
Sábado, dia 16 de Março 
(Parque São Pedro- 18 h) e nas 
missas do Domingo, dia 17 de 
Março (Vale do lpê - 08 h; 
Roseiral - 09:30 h; Wona - 17 · 
h; Parque Ainori~ -19 h). 
Também no Sábado, dia 2? de 
Mar o Jardim Ama á-18 h 

e no Domingo 24 de Março 
(Lote XV - 08 h; Santa Helena 
- 09:30 h). No Parque dos 

Ferreiras será no dia 18 de 
Março às 19:30 h. No Amapá 
será no dia 20 de Março às 
19:30 h. E no Parque São Pedro 
será dia 21 de Março também 
às 19:30 h. 
CAMINHADAS 
COMUNITÁRIAS COM A 
CRUZ. O povo caminhará de 
uma comunidade ara outra 

carregando uma éruz de metal 
dentro da qual cada um 
poderá depositar seu pedido. 

24 de Março, às 15 h 
Locais: Vasco, Ferreira, 
Wona 
25 de Março, às 19 h 
Locais: Wona, P. União, V. 
das Mangueiras, S.Helena 
26 de Março, às 19 h 
Locais: S. Helena, P. 
Esperança, Maringá 
27 de Março, às 19 h 
Locais: Maringá, Roseiral, 
ltapo~ J. do Ipê 
28 de Março, às 19 h 
Locais: J. do lpê, P. S. Pedro, 
Outeiro, Lote XV 
29 de Março, As 19 h 
Locais: Lote XV, J. Brasil, 

P. Amorim, V. do Ipê 
30 de Março, às 15 h Locais: 
V. do Ipê, J. Amapá 
31 de Março, às 15 h Locais: 
J. Amapá, Amapá (cum a 
Bênção dos Ramos) 
SEXTA FEIRA SANTA: 5 de 
Abril, às 14:30 h VIA SACRA 
do Apolo XI (Posto de Saúde) 

. até Ita oã. 
, 

·· OABUÇV OONVII>A. 

CRISMA EM CABUÇU! 
Dia 03 de Março haverá Crisma na Paróqµia Nossa Senhora de Fátimá - Cabuçú, às 18 h. 
Estarão recebendo o Sacramento da Cri_sma 46 crismandos 

-OUTRO CONVITE! 
03/03/96 - Das 14:30 às 18:00.h., Paróquia Cristo Ressucitado(Santa Eugênia), 
Palestrá sobre a CF 96 com Francisco Orofmo e 2ª Parte da Assembléia 
Paroquial todos estão. convidados. Não Percam!!! 
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DIOCESE ABRE A CF 96 
COM GRANDE CAMINHADA 

Com a presença de mais 
de 4.000 pessoas, 
reunidas na Praça da 
Prefeiturà, a Diocese de 
Nova Iguaçu iniciou a 
Caminhada Litúrgica de 
abertura da Campanha da 
Fraternidade deste ano 
cujo lema é JusnçA E 

político a serviço das 
necessidades do povo. Por 
isso mesmo foi 
distribuído um folheto 
(Dez Mandamentos), com 
o perfil dos candidatos e 
dos eleitores que levam a 
sério a. proposta cristã, 
apresentado · pelo Pe. 

Rogério:- De lá numa 
grande caminhada em 
direção a Catedral o povo 
manifestou o seu desejo 
por ética na política. Na 
Catedral presidida por 
nosso Bispo Dom Wemer 
continuou a Celebração 
Eucarística com a bênção 

PAZ se 
abraçarão. 
A escolha 
deste local 
político 
por exce-
1 ê n c ia 
serviu 
para lem­
brar a to­
dos a im­
portância 
de um 
poder 

.-------------------------e envio das 

.._ ______________________ _. 

faixas onde 
as comu­
nidades 
expres­
saram seus 
compro­
missos de 
Campanha 
da Frater­
nidademas 
tambémde 
campanha 
política . 

PLANEJAMENTO DA 
PASTORAL DA JUVENTUDE 

Comissão Diocesana -Atividades de 1996 

02 de Março - Reunião 
ampliada da Comissão 
Diocesana-da PJ - Local: Casa 
da Juventude, às 09:00 h., 
Tema: Projeto de Missão. 
Assessoria: Regional Leste I. 
26 a 28 de Abril - Curso de 
Fonnação Política para Jovens. 
Local: Casa da Juventude, 
início às 19:00 h., do dia 26. 
Assessoria: Grupo Fé e Poli tica. 
31 de Maio, 1 e 2 dé Junho: 
Curso de Capacitação para 
Coordenadores de Grupos 
Jovens. Local: A definir. 
Assessoria: Equipe Casa da 
Juventude Pe. Bornier -

do dia 19. Tema: Liturgia 
Jovem. Assessoria: A definir. 
20 a 22 de Setembro - Curso 
Missão na PJ (Treinamento 
para a Missão), Local: A 
definir. Assessoria: Equipe · 
Casa da Juventude Pe. Bornier 
- Goiânia 
27 de Outubro - DIA 
NACIONAL DA 
JUVENTIJDE. 

.22 a 24 de Novembro -
Assembléia Diocesana. Local: 
Casa da Juventude, inicio às 
19:00 h., do dia 22. 
Reunião da Comissão 
Diocesana da Pastoral da 

Goiânia. Ju.ventÚde. Todo primeiro 
19 a 21 de Julho - Retiro de sábado de cada mês, com 
Espíritualidade. Local: Casa da inicio às 15 horas. Local: 
Juventude, início às 19:00 h., Casa da Juventude. 

Casa da Juventude - Prata - Nova Iguaçu 
Estr. Pllnio Casado, 2800 - Ao lado da 

-11111111,11111 
Contato: Pe. Davenir ou Maria· José 

Tel.: 796-7047 

:-::: 
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